
A diabetes está associada a uma disfunção progressiva dos rins, a nefropatia diabética. A dehidroepiandrosterona (DHEA) é 
um hormônio esteróide envolvido em diversos mecanismos biológicos em humanos e roedores,  mas seus efeitos sobre o 
tecido renal ainda não foram totalmente elucidados. O objetivo deste trabalho foi analisar o efeito do tratamento com DHEA 
em ratos diabéticos, principalmente em relação à função renal. 
Animais diabéticos (induzidos por estreptozotocina) e animais controles foram tratados por 5 semanas com injeções uma vez 
por semana de DHEA na dose de 10 mg/kg de peso corporal diluída em óleo (veículo).  Foram formados quatro grupos 
experimentais, sendo eles: controles com DHEA ou com óleo (CTR_DHEA e CTR_OLEO) e diabéticos com DHEA ou com 
óleo (DBT_DHEA e DBT_OLEO). Foram avaliados: a glicemia e a creatinina plasmáticas com a utilização de kit bioquímico, 
a  clearance de creatinina, e captação de 1-[14C]-2-deoxi-D-glicose  in vitro no córtex renal e na medula renal, e a excreção 
urinária de TGFB1 através de enzimaimunoensaio (EIA). 
Ratos diabéticos apresentaram maiores valores de glicemia, e o tratamento com DHEA reduziu a hiperglicemia. Os níveis 
plasmáticos de creatinina estavam aumentados nos DBT_DHEA, e o clearance de creatinina estava mais baixo. A captação de 
glicose foi menor na medula renal dos DBT_DHEA, e TGFβ1 urinário estava mais elevado.
O tratamento com DHEA foi prejudicial para o tecido renal, já que este reduziu a taxa de filtração glomerular, diminuiu o 
metabolismo  na  medula  renal,  e  aumentou  a  excreção  urinária  de  TGFβ1,  o  que  representa  um  aumento  no  processo 
glomeruloesclerótico. Assim, a DHEA ou um de seus derivados, em função da dose, provavelmente produziu uma ação pró-
oxidante ou um efeito pró-fibrótico. 


